
As Fases da Vida Humana  

 

Recém-nascido Infância Adolescência Adulto Velhice  

“Por que Nascemos?”  

 

O "ser humano" surge no momento da concepção  

ou já existia em outra dimensão?  

Qual é o propósito da vida humana?  

Será cumprir as etapas existenciais ou  

viver uma vida alienada?  

Embora  exista  um  consenso  de  que  os  seres  humanos

apresentam  uma  constituição  física  semelhante  e  passam  por etapas  parecidas  de  desenvolvimento  ao  longo  da  vida,  a experiência  humana  continua  sendo  misteriosa,  imprevisível  e única  para  cada  pessoa,  notando  a  individualidade  marcante  de cada  um.  É  curioso  como,  no  conjunto,  nossas  vidas  diferem bastante, e o essencial é focarmos no crescimento pessoal, em vez de apenas observarmos a trajetória dos outros.

Há um fenômeno presente em cada indivíduo que merece

ser compreendido e valorizado: cada pessoa possui uma  ‘energia própria’, cuja aceitação e desenvolvimento são fundamentais para o fortalecimento da individualidade. Desde o início da vida, cada pessoa já possui essa 'energia', que a acompanha pelas diferentes etapas da existência, do período embrionário até a idade avançada.

A  manifestação  e  intensidade  dessa  'energia'  variam

conforme o indivíduo. Ressalta-se que tal característica não possui relação com fatores genéticos. Trata-se de um aspecto intrínseco à condição  humana,  cuja  natureza  permanece  desconhecida  e imutável.  A  presença  dessa  'energia'  é  essencial  para  o desenvolvimento da identidade de cada pessoa.

Para avançar na compreensão dessa energia, é fundamental

definir  conceitos  com  precisão  e  relacionar  rigorosamente  os diferentes  aspectos  desse  fenômeno.  Embora  seja  um  tema complexo,  uma  investigação  estruturada  e  o  esclarecimento  de seus elementos são essenciais para entender a existência humana de  forma  consistente.  O  assunto  permanece  relevante,  apesar  de pouco  explorado  pela  comunidade  científica,  que  reluta  em reconhecê-lo e analisá-lo mais profundamente. Diante dos desafios que envolvem esse tipo de energia existencial, é importante buscar estratégias  para  desenvolvê-la  sem  recorrer  a  interpretações alarmistas.  Observa-se  que  esse  fenômeno  existe  com  beleza singular  e  força  própria,  sendo  muitas  vezes  associado  a  uma natureza  divina.  Assim,  torna-se  necessário  compreender  e incentivar  seu  desenvolvimento  em  nós  mesmos  e  em  nossos familiares, dando especial atenção às crianças.

A  autoanálise  é  essencial  para  refletirmos  sobre  nossas

escolhas e comportamentos em diferentes contextos. Ao comparar nossas atitudes com as de familiares e grupos sociais, identificamos padrões  variados  e  conseguimos  entender  os  elementos  que tornam  cada  pessoa  única.  Essa  avaliação  pessoal  desempenha papel importante no crescimento ao longo da vida, pois fortalece nossa compreensão sobre as energias à nossa volta.

É  fundamental  reconhecer  que  atravessamos  diferentes

etapas ao longo da vida — recém-nascido, infância, adolescência, fase adulta e velhice — e que a ‘energia vital’ permanece presente em  todas  elas,  mantendo  sua  intensidade  do  início  ao  fim. Compreender  essa  dinâmica  é  essencial  para  refletirmos  sobre nossas experiências passadas e futuras com discernimento. Não se deve  sentir  constrangimento  em  relação  à  própria  energia,  nem fazer comparações com outras pessoas; o ideal é buscar aprimorá-la e valorizá-la de forma consciente.

Este trabalho tem como objetivo fornecer recursos para uma

compreensão mais profunda do tema "As Etapas da Vida",

especialmente para apoiar o desenvolvimento infantil no

reconhecimento dessa característica inerente aos seres humanos.

Ao compreendermos essa energia presente em cada um de nós,

torna-se importante buscar seu desenvolvimento.

As  diferentes  fases  da  vida  —  recém-nascido,  infância,

adolescência,  adultos  e  velhice  —  antes  vistas  sob  perspectiva mística  ou  pouco  compreendida,  atualmente  são  reconhecidas como  reais  e  essenciais.  Embora  permaneçam  pertinentes, dispomos  hoje  de  métodos  científicos  que  comprovam  tais fenômenos.  Dessa  forma,  é  necessário  que  essas  etapas  sejam tratadas  de  maneira  objetiva,  evitando  a  perpetuação  do desconhecimento  ou  a  repetição  de  conceitos  desatualizados.  É imprescindível esclarecer as questões levantadas sobre as fases da vida, uma vez que não há justificativa para abordá-las de maneira defensiva. A análise dessas questões destaca sua importância, uma vez que estão fundamentadas em fatos e não em aspectos fictícios.

Muitas  vezes,  observa-se  a  reprodução  de  ensinamentos

sem  uma  análise  aprofundada  acerca  do  significado  da  própria trajetória,  o  que  pode  resultar  na  subvalorização  das  conquistas obtidas.  O  processo  de  aprendizagem  desempenha  um  papel fundamental  no  desenvolvimento  humano,  ao  viabilizar  tanto  a transmissão de conhecimentos adquiridos em diferentes fases da vida  quanto  a  assimilação  de  experiências  provenientes  de terceiros. É pertinente examinar os fatores que orientam as ações em  relação  a  pessoas  do  convívio  próximo,  como  familiares, considerando  que  emoções  como  medo,  insegurança,  alegria  ou satisfação influenciam diretamente os comportamentos adotados.

Resumir o motivo pelo qual nascemos é complexo. Ao

analisarmos o passado e imaginarmos o futuro, achamos que a

realidade, simplesmente está no presente.

É fundamental pensar sobre cada fase da nossa trajetória,

desde a infância, passando pela adolescência até a vida adulta,

entendendo que a velhice representa a integração completa

de todas essas experiências.

Procure identificar o que considera mais importante em

cada etapa da sua vida, lembrando e valorizando as experiências

vividas na infância e adolescência. Leve para a fase adulta os

aprendizados e respostas adquiridos nesses períodos.


Comece a entender sua existência

Vale  ressaltar  que  assuntos  ligados  à  infância  e

adolescência  costumam  trazer  lembranças,  pois  as  experiências vividas  nesse  período  têm  impacto  significativo  na  vida  adulta. Enquanto para algumas pessoas esses anos foram desafiadores em vários  sentidos,  para  outras  ficaram  marcados  por  memórias positivas.    Ao  invés  de  ignorar  esses  pensamentos,  considere  a relevância deles em sua trajetória pessoal.

“Caso seus pais ou responsáveis ainda estejam presentes,

compartilhe  tais  recordações  e  utilize  esses  diálogos  como oportunidade para buscar esclarecimentos que possam contribuir para a compreensão de questões atuais”.

A compreensão das etapas da infância e adolescência, bem

como  o  reconhecimento  da  individualidade  de  todos  os  seres humanos,  são  essenciais  para  a  análise  do  processo  de desenvolvimento  humano.  As  experiências  vividas  e  os aprendizados  adquiridos  ao  longo  dos  anos  sustentam  nosso crescimento pessoal atual. Ao refletirmos sobre nossas memórias, conseguimos identificar nossa força existencial, o que revela que a vida  se  guia  por  fatores  complexos  e,  muitas  vezes,  enigmáticos. Dessa  maneira,  percebemos  que  não  somos  apenas  corpo  físico: temos  também  uma  dimensão  espiritual,  que  exerce  papel relevante na regulação dos aspectos essenciais de cada indivíduo.

Compreenda que a infância e a adolescência serão abordadas de

forma detalhada, pois constituem a base da nossa existência. A

fase adulta sempre será influenciada por essas etapas formativas.


A espiritualidade  

Esse  tema  é  bastante  complexo.  Quando  se  trata  de

espiritualidade,  não  existem  estudos  científicos  que  indiquem exatamente como discutir esse assunto. No entanto, pode-se dizer que cada pessoa possui uma energia própria, que se conecta com a energia  de  tudo  e  de  todos  ao  nosso  redor.  Essa  energia  traz significado e vitalidade aos acontecimentos, sendo também o que nos torna indivíduos únicos.

O  corpo  e  a  mente  constituem  a  dimensão  física  do

indivíduo;  entretanto,  esses  elementos  não  são  suficientes  para descrever plenamente nossas experiências.

Existe  um  componente  adicional,  de  natureza  mais

profunda, que impulsiona nossa interação com o mundo. Essa força não  se  restringe  ao  nível  individual;  esses  elementos  funcionam como reguladores em variados aspectos da existência humana.  A espiritualidade  é  vista  como  um  conceito  amplo  e  complexo, abrangendo  ideias  sobre  anjos,  guias  espirituais,  profetas,  a natureza,  o  tempo,  seres  vivos,  mensagens  transcendentes  e diferentes noções de divindade. Por esse ponto de vista, entende-se que a espiritualidade pode criar uma ligação universal entre as pessoas.

Os elementos que compõem o imaginário coletivo mantêm

uma  conexão  significativa  com  a  espiritualidade.  Porém,  esses assuntos  são  frequentemente  deixados  de  lado  por  serem considerados pouco relevantes. Nota-se  uma repetição constante de crenças populares e a valorização de ideias como egoísmo, livre-arbítrio,  carma  e  materialismo,  geralmente  aplicadas  conforme interesses  pessoais.  Isso  acaba  obscurecendo  e  relegando  a percepção da espiritualidade a um plano secundário.

Diversos  eventos  vivenciados  na  infância  e  adolescência

foram  influenciados  por  essa  força  espiritual,  cuja  atuação possibilitou,  hoje,  uma  reflexão  e  compreensão  aprofundada  dos aprendizados  provenientes  dessas  experiências.  Compreende-se que,  naquele  período,  agíamos  com  pureza  e  assimilávamos  os acontecimentos de acordo com nossa capacidade de entendimento.

De  certo  modo,  essa  força  existencial  revela  como

evoluímos e aprendemos com as experiências da infância. Em vez  de  temer  ou  ignorar  esse  período,  devemos  expressar gratidão por ele, e seguir em frente com confiança.

“Eu sou eu e não dependo de nada”.

Diante  de  concepções  equivocadas,  é  comum  que  muitos

indivíduos  valorizem  prioritariamente  rotinas  materialistas, frequentemente negligenciando aspectos internos relevantes. Essa abordagem  pode  levar  a  comportamentos  autodestrutivos, favorecer o surgimento de sentimentos negativos e pensamentos prejudiciais,  impactando  negativamente  o  bem-estar  emocional.

Mensagens  de  cunho  espiritual  transmitem  orientações

fundamentais,  cujo  entendimento  e  aceitação  são  considerados necessários, mesmo diante de eventuais complexidades. O objetivo principal  reside  em  restabelecer  a  relação  com  o  princípio considerado  divino,  visando  orientar  comportamentos  do cotidiano.  Observa-se  que  a  negligência  desses  valores  pode resultar  em  experiências  de  desorientação  e  sofrimento  para  os indivíduos.  No  contexto  atual,  discute-se  que  o  retorno  à  esfera espiritual  pode  contribuir  para  experiências  pessoais  mais significativas.  Por  isso,  é  essencial  promover  o  amor-próprio  e valorizar  aspectos  espirituais,  pois  esses  elementos  são fundamentais  para  o  crescimento  e  fortalecimento  da espiritualidade  tanto  nos  indivíduos  quanto  na  coletividade humana.

“O que se encontra no céu e como pode ser caracterizada a 

experiência celestial são questões frequentemente debatidas, sendo comumente  descritas  como  um  paraíso.  Diante  disso,  considera-se necessária  a  preparação  para  retornar  à  presença de  Deus,  o  que implica  abandonar  condutas  individualistas  e  improdutivas.  O propósito da existência humana é compreendido ao perceber que o individualismo,  o  egoísmo  e  o  apego  excessivo  aos  bens  materiais podem causar prejuízos. Torna-se essencial reconhecer e valorizar a luz  divina  presente  em  cada  indivíduo  e  manifestada  em  todos  os aspectos do entorno, em especial nas relações interpessoais.”  


Como desenvolver a espiritualidade   

 

Devido à falta de informações sobre a existência espiritual

e à percepção errônea de que viver se resume ao estado físico; os indivíduos tendem a focar exclusivamente no corpo, adotando uma perspectiva materialista da vida. Frequentemente, eles sentem que sua existência na Terra é limitada pelo tempo e espaço em que se encontram,  sem  reconhecer  que  o  espírito  está  constantemente interagindo  com  os  espíritos  de  outras  pessoas  e  que  há  uma integração  completa  do  espírito  com  tudo  ao  seu  redor.  É importante  reconhecer  a  presença  dessa  interação,  bem  como compreender  que  a  espiritualidade  está  presente  desde  o nascimento,  sendo  sua  influência  um  fenômeno  existencial.  À medida  que  é  compreendida,  a  espiritualidade  assume  um  papel cada  vez  mais  relevante;  é  importante  reconhecer  que  tanto  o ‘talento’  quanto  a  ‘missão  individual’  está  diretamente conectado  à  dimensão  espiritual.  A  influência  da  espiritualidade sobre  esses  aspectos  evidencia  as  singularidades  de  cada  pessoa em relação às demais. Ressalta-se a importância de vivenciar esse aspecto, pois o legado deixado estará diretamente associado a essa conexão.  É  fundamental  acolhermos  essa  graça  divina,  já  que muitos dos nossos comportamentos estão ligados à espiritualidade. Precisamos perceber essa integração existencial e, acima de tudo, sentir  essa  força  nas  crianças,  para  que  possamos  ajudá-las  a encontrar seus próprios caminhos.

A  espiritualidade  pode  manifestar-se  por  meio  de

diferentes  formas,  como  intuição,  clarividência,  premonição  e sonhos.  Essas  experiências  sensoriais  apresentam  variações individuais, sendo importante reconhecer que todos os indivíduos estão  sujeitos  a  vivenciá-las,  ainda  que  nem  sempre  estejam plenamente  conscientes  desse  fato.  A  familiarização  com  essa dimensão  decorre  da  inclinação  para  explorar  novos  ambientes, motivada por estímulos internos, como a intuição. Ao reconhecer esse  impulso,  torna-se  evidente  sua  influência  em  múltiplos aspectos das atividades cotidianas.


Religião e a Espiritualidade 

Foi  determinado  que  as  instituições  religiosas  devem

incentivar  a  compreensão  do  conceito  de  espiritualidade, promovendo o desenvolvimento dessa percepção e a valorização da dimensão espiritual entre os indivíduos.

Durante  os  cultos,  é  essencial  ressaltar  como  a

espiritualidade  se  conecta  aos  temas  tratados,  destacando  os aspectos positivos da realidade e incentivando os participantes a se integrarem  a  esses  elementos.  A  proposta  consiste  em  estimular uma  compreensão  da  espiritualidade  que  valorize  atitudes construtivas  e  incentive  o  aprimoramento  pessoal.  Observa-se, entretanto,  que  frequentemente  ocorre  uma  exposição predominante de fatores negativos das situações apresentadas, o que pode suscitar sentimentos de tristeza e insegurança. Por isso, torna-se complicado manter pensamentos elevados; atualmente, é possível  notar  que  famílias  estão  se  distanciando  das  religiões, sendo ainda mais evidente a ausência de crianças nessas práticas religiosas. Essa falta de contato com a religião contribui para um afastamento  da  própria  espiritualidade,  resultando  em  uma sensação de abandono e insegurança. Muitas pessoas sentem um vazio e acabam buscando culpados em outros, nas religiões ou até mesmo  em  Deus,  sem  antes  refletir  sobre  o  que  ocorre internamente.

Tudo é  mensagem  divina, a espiritualidade  é  divina,  a nossa

existência é uma ação divina, sem compreender o que Ele realmente espera de nós, ficamos perdidos.

Será que Ele quer  que vivamos com mais confiança, com mais 

segurança?  Que  valorizemos  os  sentimentos  positivos  como  as oportunidades  mais  importantes?  Que  não  nos  afastemos  do  objetivo real  de  nossa  presença  na  Terra,  que  é  experimentar  a  existência individual, ou seja, o dom e a missão? Que busquemos as manifestações da luz interior, isto é, a nossa espiritualidade?... Enfim, vivemos cheio de dúvidas e não conseguimos entender o que é a vida.  

 


Mais sobre Espiritualidade...  

Se  todos  possuímos  igualdade  básica,  por  que  nossos

comportamentos  variam  tanto?  Frequentemente,  não  paramos para analisar nossos dias nem as lições que eles nos proporcionam. Notamos que, em determinadas ocasiões, demonstramos virtudes e atitudes construtivas, mas em outras agimos de forma negativa. O  que  explica  essa  diferença?  Temos  que  reconhecer  que  nossa espiritualidade  é  um  dos  fatores  que  nos  distingue  das  demais pessoas. É fundamental refletir mais profundamente sobre quem somos  e  perceber  que  cada  situação  pode  representar  uma oportunidade única de aprendizado, sendo esse processo distinto para cada indivíduo.

É evidente que todos os eventos  que ocorrem na Terra,  e

em nós também, possuem um propósito. Não devemos permanecer passivos;  é  necessário  compreender  os  acontecimentos  ao  nosso redor  e  a  respeito  de  nós  mesmos.  Apesar  da  complexidade envolvida,  determinados  acontecimentos,  sejam  positivos  ou negativos,  podem  causar  impactos  duradouros.  É  fundamental extrair aprendizado dessas experiências, inclusive nos momentos de  silêncio  e  solidão,  identificando  lições  relevantes  para  o desenvolvimento  pessoal  e  profissional.  As  vivências  passadas influenciam  significativamente  os  comportamentos  futuros, podendo levar tanto ao equilíbrio quanto a conflitos existenciais. A correção desses padrões na vida adulta é uma tarefa desafiadora; porém,  é  possível  amenizar  a  angústia  decorrente  deles.  Caso contrário,  essa  angústia  pode  interferir  de  maneira  relevante  na vida da pessoa e tais dificuldades podem ser repassadas para as próximas gerações.

A criação dos filhos deve ser fundamentada em mais do que

apenas  as  experiências  individuais  dos  pais.  A  ausência  de  uma base consistente pode gerar dificuldades familiares e favorecer o surgimento  de  condutas  inadequadas,  como  a  falta  de direcionamento,  prejudicando  todos  os  membros  envolvidos. Diversos  fatores  impactam  o  desenvolvimento  infantil, destacando-se  a  "ausência  de  carinho"  como  um  dos  mais relevantes.  Este  problema  frequentemente  decorre  de  posturas adultas  que  negligenciam  as  necessidades  e  o  bem-estar  das crianças.  Tal  comportamento  pode  ser  compreendido considerando  que  muitos  pais  são  influenciados  por  desafios cotidianos ou por experiências anteriores vividas na infância.

